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' M o ç a À r b i q u e e a  R f n ï E
do Sul estão a dar passos ruam em Moçambiqr.re.
importantes To sentido de
reactivar o cumprimento in-
tegral do espírito e letra do
Acordo de Nkomati, datacjo
de í6 de Março de 198a. Es
te facto deduz-se do comu-
nicado emitido 4." feira úl-
tima em Maputo, oo sêQt;ên
cia do encontro entre 0 cli'
fector-Oeral do Ministério
sul-africano dos Negóclos Es
trangeiros, Siel van ïeer-
d e n , e o  c o m a n d a n t e  c l o
Exército, major-generai Ì',.r-
bias Dai.

Esta -reunião, que Por ou'
tro lado significa o relacio-
namento.da comissão ntista
de segurança entre oó dois
países, é o culminar de vá-
rlos contactos iá mantidos
no sentido de se regerrrllar
d confiança fnútu.a, moínlen
re após diversas acusações
comprovadas de que Pretó-
ria, mesmo depois do Nko-
matl, conti'nuou a apoiar os

armados que ac.

Entretanto, um poria-voz
sul-africano disse 5.u feira
que a emissão deste conìu-
ntcado não significa que eì
Africa do Sul reconhece ter
itado apoio âo "MNR' após
) asstnatUra do Acordo de
Nkomati. "Queremos apena.q
reaÍlrmar a validade do acor
cto e reganhar a conf iantla
ctas autoridades de Mapu-
to o.

Refira-se que, ainda estÈ
ano, nas capltais de ambos
parses toram recebidos emls
sários que eram portadores
de mensagens cte . "boa -von.-
[ade" los respectivos che-
les de estado.

NotÍcias não contirmaías

indlGam' pOf SeU tUrno, que

te espera para os prÔxlnìns

lempos encontros a mals aï

los nivels.
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